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RESUMO 
A mastite bovina é a inflamação da glândula mamária, responsável por alterações no tecido glandular 
e comprometimento da produção leiteira. Bactérias do gênero Staphylococcus spp. estão entre os 
principais agentes etiológicos e são comumente resistentes a diversos antimicrobianos, o que pode 
limitar ainda mais a escolha do antibiótico para o tratamento dessa patologia, sendo um dos maiores 
problemas da atualidade. Nesse aspecto, o presente estudo teve como objetivo identificar os 
principais agentes bacterianos envolvidos nos quadros de mastite em vacas e avaliar o perfil de 
sensibilidade e resistência antimicrobiana dos agentes isolados. Foi realizado um levantamento 
retrospectivo a partir dos laudos dos exames de cultura e antibiograma de fêmeas bovinas com 
mastite atendidos no Hospital Veterinário Roque Quagliato entre dezembro de 2016 a junho de 2020 
a fim de identificar o agente etiológico e observar o nível de resistência aos diferentes antibióticos, 
por meio de cultura e teste de sensibilidade antimicrobiana. Ao todo, foram submetidas 63 amostras 
de leite para cultura de vacas com suspeita de mastite, sendo que 53 amostras apresentaram 
crescimento bacteriano. O Staphylococcus spp. (28/53; 52,83%) foi o agente mais frequente isolado. 
Houve mais de um tipo bacteriano isolado em 47,16% das amostras. Verificou-se perfis de 
sensibilidade predominantemente para os antimicrobianos sulfazotrim, ceftiofur e neomicina. O maior 
percentual de resistência foi à cefalotina (53,48%). Conclui-se que o Staphylococcus spp. foi a 
bactéria mais isolada de amostras lácteas de vacas com mastite na região de Ourinhos-SP. Vale 
ressaltar a importância do perfil de sensibilidade e resistência antimicrobiana, sendo imprescindível a 
realização de testes de cultura e antibiograma, pois estes auxiliam no tratamento correto, bem como 
manejo e prevenção de novos casos. 
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ABSTRACT 
Bovine mastitis is inflammation of the mammary gland, responsible for changes in glandular tissue 
and impaired milk production. Bacteria of the genus Staphylococcus spp. they are among the main 
etiological agents and are commonly resistant to several antimicrobials, which may further limit the 
choice of antibiotics for the treatment of this pathology, being one of the biggest problems today. In 
this regard, the present study aimed to identify the main bacterial agents involved in mastitis in cows 
and to evaluate the sensitivity and antimicrobial resistance profile of the isolated agents. A 
retrospective survey was carried out based on the reports of the culture and antibiogram exams of 
bovine females with mastitis seen at the Veterinary Hospital Roque Quagliato between December 
2016 and June 2020 in order to identify the etiological agent and observe the level of resistance to 
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different antibiotics. By means of culture and antimicrobial sensitivity test. Altogether, 63 samples of 
milk were submitted for cultivation of cows with suspected mastitis, with 53 samples showing bacterial 
growth. Staphylococcus spp. (28/53; 52.83%) was the most frequent agent isolated. There was more 
than one bacterial type isolated in 47.16% of the samples. Sensitivity profiles were found 
predominantly for the antimicrobials sulfazotrim, ceftiofur and neomycin. The highest percentage of 
resistance was to cephalothin (53.48%). It is concluded that Staphylococcus spp. was the most 
isolated bacterium from milk samples from cows with mastitis in the region of Ourinhos-SP. It is worth 
mentioning the importance of the antimicrobial sensitivity and resistance profile, and culture and 
antibiogram tests are essential, as they help in the correct treatment, as well as the management and 
prevention of new cases. 
 
Keywords: Microbiology; Milk; Resistence. 

 

INTRODUÇÃO 

A mastite bovina é a inflamação da glândula mamária, responsável por 

alterações no tecido glandular (OLIVEIRA et al., 2011). É a principal afecção do gado 

leiteiro, estabelecendo um fator limitante na produção rural, já que causa diminuição 

significativa da produção de leite (LAZZARI et al., 2014), causando perda de 15% da 

produção (LADEIRA, 2007).  

Existem duas formas de apresentação da doença, a clínica e a subclínica. A 

primeira é definida por alterações visíveis no leite como presença de grumos somado 

ou não ao processo inflamatório da glândula mamária com sinais que incluem dor, 

rubor, calor e edema. A mastite ambiental é causada por microrganismos não 

adaptados ao animal que atuam como patógenos oportunistas. Os principais 

patógenos nesse caso são Escherichia coli, Klebsiella spp., Enterobacter spp., 

Streptococcus uberis e Streptococcus dysgalactiae (MULLER, 2002). 

Já a mastite subclínica é caracterizada por um elevado número de leucócitos 

(células somáticas) na glândula acometida. Testes para diagnóstico nessa fase 

incluem o California Mastitis Test (CMT), Contagem de Células Somáticas (CCS) ou 

cultura bacteriana (SMITH, 1994). A maior causa de prejuízos está justamente na 

fase subclínica da doença, haja vista que, por ser silenciosa, não desperta a atenção 

do proprietário em relação aos animais doentes. A mastite pode ainda ser 

contagiosa, quando a glândula mamária acometida é fonte de infecção para as 

demais glândulas saudáveis, sendo que patógenos frequentemente associados 

incluem Streptococcus agalactiae, Staphylococcus aureus e Mycoplasma spp. 

(COSER et al., 2012). 

Bactérias do gênero Staphylococcus spp. estão entre os principais agentes 

etiológicos e são comumente resistentes a diversos antimicrobianos, o que limita 

ainda mais a escolha do antibiótico para o tratamento (COELHO et al. 2009). A 
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prevalência do Staphylococcus spp. causando mastite no rebanho leiteiro varia de 

7% a 40%, sendo então o gênero mais observado (RADOSTITS et al., 2002; 

MENDONÇA et al., 2012; MORITZ e MORITZ, 2016). 

Um dos maiores problemas da atualidade é o desenvolvimento de cepas 

resistentes aos antibióticos, ou seja, que não apresentam resposta satisfatória ao 

tratamento, aumentando assim o risco de morte do animal (ALEKISH et al., 2013). 

Mateu e Martin (2001) demonstraram que ao longo dos anos houve grande aumento 

de resistência aos antimicrobianos em vacas leiteiras com mastite, cerca de 20% 

para gentamicina (aumento de 17%) e 86% para penicilina (aumento de 46%). 

Há um grande impacto na saúde pública em relação ao antibiótico usado para 

o tratamento da mastite, visto que a presença de resíduos no leite interfere com o 

processo de produção de queijos e produtos fermentáveis, além de causar 

problemas na saúde nos consumidores (TOZZETTI et al., 2008). 

Nesse aspecto, o presente estudo teve como objetivo identificar os principais 

agentes bacterianos envolvidos nos quadros de mastite em fêmeas bovinas e avaliar 

o perfil de sensibilidade e resistência antimicrobiana. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um levantamento retrospectivo a partir dos laudos dos exames 

de cultura e antibiograma de vacas com mastite atendidos no Hospital Veterinário 

Roque Quagliato entre dezembro de 2016 a junho de 2020 a fim de identificar o 

agente etiológico e o perfil de sensibilidade antimicrobiana de amostras de leite de 

vacas para confirmação de mastite. Ao todo, foram submetidas 63 amostras de leite 

para cultura de vacas com sinais clínicos compatíveis com mastite como tetos 

inchados e presença de grumos no teste da caneca de fundo preto (BENEDETTE et 

al., 2008), sendo que 53 apresentaram crescimento bacteriano.  

O cultivo bacteriano foi realizado semeando-se a amostra de leite nos meios 

de cultura ágar base enriquecido com sangue de carneiro a 5% e ágar MacConkey. 

As placas foram mantidas em condições de aerobiose a 37°C por 18 a 48 h. Após o 

crescimento bacteriano, as amostras foram submetidas ao teste de sensibilidade 

antimicrobiana utilizando a técnica de difusão em disco com ágar Mueller Hinton, 

segundo metodologia previamente estabelecida (Bauer et al. 1966) e utilizando-se 

discos de antibióticos comerciais (LaborClin, Pinhais-PR, Brasil) segundo seleção do 

médico veterinário responsável pelo caso. A identificação dos microrganismos foi 



4 
 

realizada segundo as características da colônia bacteriana e pela utilização de 

reagentes comerciais para identificação bioquímica (Sistema Bactray de 

identificação bacteriana, LaborClin, Pinhais-PR, Brasil), segundo as instruções do 

fabricante. Após adequada identificação, pela avaliação do halo de inibição no teste 

de sensibilidade antimicrobiana, as bactérias causadoras de mastite foram 

consideradas sensíveis (S), intermediárias (I) ou resistentes (R) aos antibióticos 

testados de acordo com critérios previamente estabelecidos (NCCLS, 2003). 

 Dos antibióticos testados, foram considerados apenas os antimicrobianos 

que foram testados em todas as amostras utilizadas para o estudo, de forma que 

fosse possível a comparação, sendo, portanto, selecionados os seguintes 

antibióticos: cefalotina, cefalexina, ceftiofur, ciprofloxacina, enrofloxacino, 

estreptomicina, gentamicina, neomicina, sulfazotrim e tetraciclina.  

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

No presente estudo, Staphylococcus spp. estavam em todas as 53 amostras 

(53/63), sendo que dessas, em 28/53 apenas Staphylococcus spp. foram isolados 

(Tab. 1). De fato, a maioria dos casos de mastite no Brasil está associada à infecção 

por Staphylococcus spp. coagulase negativos (ZANETTE et al., 2010), o que também 

corrobora com vários outros estudos (MARQUES et al., 2013; MENDONÇA et al., 

2012; MORITZ e MORITZ, 2016). Saeki et al. (2011) afirmam que o gênero 

Staphylococcus spp. está presente em 74,6% dos casos de mastite. 

 
Tabela 1 – Agentes bacterianos isolados de vacas com mastite atendidos 

no Hospital Veterinário Roque Quagliato entre dezembro de 
2016 a junho de 2020. 

Bactérias isoladas 
Número de 
amostras 

% 

Staphylococcus spp. 28 52,83 

Staphylococcus spp. 
e Streptococcus spp. 

17 32,07 

Staphylococcus spp. 
e Klebsiella oxytoca 

5 9,43 

Staphylococcus spp. 
e Escherichia coli 

3 5,67 

Total 53 100 

 

Houve mais de um tipo bacteriano isolado em 47,16% das amostras. 
Zimmerman e Araujo (2017) relataram que cerca de 47,47% das amostras tinham 
mais de um tipo bacteriano isolado sendo justificado pelo fato de ocorrer infecções 
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mistas, possível contaminação na hora da coleta do leite ou ainda pela coleta de 
mais de um quarto mamário. 

 

Tabela 2 – Perfil de sensibilidade a antimicrobianos de microrganismos isolados de vacas com mastite atendidos 
no Hospital Veterinário Roque Quagliato entre dezembro de 2016 a junho de 2020. 

Antimicrobiano Sensível Intermediário Resistente 

Cefalotina 46,52% (20/43) - 53,48% (23/43) 

Cefalexina 69,76% (30/43) 6,97% (3/43) 23,27% (10/43) 

Ceftiofur 93,03% (40/43) - 6,97% (3/43) 

Ciprofloxacina 90,03% (40/43) 2,32% (1/43) 7,65% (2/43) 

Enrofloxacina 86,04% (37/43) 2,32% (1/43) 11,64% (5/43) 

Estreptomicina 62,79% (27/43) - 37,21% (16/43) 

Gentamicina 69,77% (30/43) - 30,23% (13/43) 

Neomicina 90,69% (39/43) - 9,31% (4/43) 

Sulfazotrim 93,03% (40/43) - 6,97% (3/43) 

Tetraciclina 81,38% (35/43) 9,31% (4/43) 9,31% (4/43) 

 

Verificou-se que 86,04% dos Staphylococcus spp., gênero bacteriano mais 

frequentemente isolado, foram sensíveis à enrofloxacina (Tab. 2), corroborando com 

Zimmerman e Araujo (2017), que verificaram que 86,95% dos isolados eram 

sensíveis à enrofloxacina, sendo o antibiótico mais eficiente entre os testados pelos 

autores. Já no presente estudo, a melhor eficácia antimicrobiana foi verificada para 

sulfazotrim (93,03%), ceftiofur (90,03%) e neomicina (90,69%). 

Observou-se apenas 9,31% de resistência à tetraciclina (Tab. 2), resultado 

semelhante ao observado por Oliveira e Medeiros (2015), que detectaram 9,3% de 

resistência a esse antibiótico em 118 amostras. 

O maior percentual de resistência foi da cefalotina (53,48%) (Tab. 2). Silva et 

al. (2012) observaram que cerca de 100% das amostras oriundas de vacas com 

mastite testadas eram sensíveis à cefalotina, porém esse resultado deve ser avaliado 

com cautela visto que este antibiótico é um beta-lactâmico (ANON, 2008). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que os Staphylococcus spp. foram o gênero bacteriano mais 

frequentemente isolados nas amostras lácteas de vacas com mastite e que os 

antimicrobianos que apresentaram melhor eficácia foram sulfazotrim, ceftiofur e 
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neomicina para amostras provenientes da região de Ourinhos-SP. Vale ressaltar a 

importância do perfil de sensibilidade e resistência antimicrobiana, sendo 

imprescindível a realização de testes de cultura e antibiograma, pois estes auxiliam 

no tratamento correto, bem como manejo e prevenção de novos casos.  
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